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Governo do RJ prorroga contrato 
de concessão da RJ-116 por 25 anos

Por Gabriel rattes

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro o�cializou a prorro-
gação do contrato de concessão 
da RJ-116 por mais 25 anos. A 
medida foi publicada no Diário 
O�cial no dia 20 de março de 
2026, por meio do Sexto Termo 
Aditivo ao contrato que regula a 
exploração da rodovia, que liga 
Itaboraí, Nova Friburgo, Cordei-
ro e Macuco. O acordo envolve 
o Departamento de Estradas de 
Rodagem do Estado do Rio de 
Janeiro (DER-RJ), vinculado à 
Secretaria de Estado da Casa Ci-
vil, e a concessionária Rota 116, 
responsável pela operação da via.

Na prática, a prorrogação ga-
rante a continuidade da gestão da 
RJ-116 pela concessionária por 
mais 25 anos. O contrato prevê 
manutenção da rodovia, opera-
ção de pedágios, atendimento 
aos usuários e execução de obras 
de melhoria e segurança. A estra-
da é uma das principais ligações 
da Região Serrana, com �uxo 
intenso de moradores, turistas e 
transporte de cargas.

No mesmo período de anún-
cio da formalização da prorroga-
ção, outro ponto passou a impac-
tar diretamente os motoristas: a 
retomada da �scalização eletrô-
nica de velocidade. O DER-RJ 
iniciou a instalação de novos ra-
dares na RJ-116 após meses sem 
equipamentos ativos, medida que 
ocorre em meio à preocupação 
com o aumento de acidentes no 
período recente.

Obras em andamento
Segundo informações da con-

cessionária Rota 116, há uma sé-
rie de intervenções em curso ao 
longo da rodovia. Entre elas estão 
a revitalização da sinalização ho-
rizontal entre os km 50 e 65, no 
trecho de serra entre Cachoeiras 
de Macacu e Nova Friburgo, a 

DER-RJ retoma instalação de radares após período sem fiscalização
Divulgação/RJ-116

O contrato prevê manutenção da rodovia, operação de pedágios e atendimento aos usuários

A Prefeitura de Teresópolis 
divulga, no dia 10 de abril, o re-
sultado da 2ª chamada da pré-ma-
trícula para creches e centros de 
educação infantil da rede munici-
pal de ensino. A consulta poderá 
ser feita no site o�cial da Secreta-
ria de Educação.

As vagas são remanescentes, 
ou seja, correspondem às que não 
foram preenchidas na primeira 
chamada. Os responsáveis devem 
�car atentos ao prazo: a matrí-
cula deverá ser realizada entre os 
dias 10 e 17 de abril, de segunda 

a sexta-feira, diretamente na uni-
dade escolar onde a criança foi 
alocada.

Para atendimento presencial, 
dúvidas e orientações podem ser 
esclarecidas no Setor de Estatísti-
cas e Matrículas da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, localizado na 
Rua Carmela Dutra, 475, no bair-
ro Agriões, das 10h às 17h.

Documentos 
necessários

No ato da matrícula, será pre-
ciso apresentar:

• Cópia do cartão de vacinação 
(Educação Infantil)

• Três fotos 3x4
• Laudo médico (em caso de es-

tudantes com necessidades es-
peciais)

• Cópia da certidão de nascimen-
to da criança

• Número do NIS (Número de 
Identi�cação Social) do aluno

• Cópia do CPF do responsável
• Cópia do documento de identi-

dade do responsável
• Cópia do comprovante de resi-

dência (em nome do responsável)

Teresópolis divulga 2ª chamada da pré-matrícula
Ascom/PMT

Consulta pode ser feita no site da Secretaria de Educação

sanitização das praças de pedágio 
e bases operacionais, além da res-
tauração do pavimento no perí-
metro urbano de Nova Friburgo 
e também entre os km 67 e 68.

As obras incluem ainda a 
iluminação do trevo de acesso 
a Cordeiro, a reconstrução de 
muro de contenção em Cachoei-
ras de Macacu, uma obra de con-
tenção no km 54,5 e intervenções 
no trevo de acesso ao município. 
As ações fazem parte do pacote 
de manutenção e melhorias pre-
visto na concessão.

Serviços oferecidos
A concessionária Rota 116 

atualmente, segundo o site da 
operadora, mantém uma estru-
tura de atendimento ao usuário 
ao longo da RJ-116, com serviços 

como socorro médico, reboque 
de veículos com caminhões-
-guincho, retirada de animais 
soltos e objetos na pista, combate 
a incêndios na faixa de domínio 
e atendimento a acidentes com 
produtos perigosos.

“A inspeção da rodovia é rea-
lizada 24 horas por dia, todos 
os dias da semana, por meio de 
viaturas que percorrem toda a 
extensão da via para identi�car 
problemas e prestar apoio aos 
motoristas. Além disso, os usuá-
rios podem registrar reclamações, 
críticas ou sugestões nas praças 
de pedágio, nas bases operacio-
nais ou por meio da ouvidoria da 
concessionária. Vale destacar que, 
conforme previsto em contrato, 
alguns desses serviços não são 
oferecidos em trechos urbanos 

especí�cos, como entre os km 40 
e 43, em Cachoeiras de Macacu, 
e entre os km 78,5 e 88, em Nova 
Friburgo”, diz a Rota 116.

Radares voltam e 
acidentes preocupam

Em meio à prorrogação 
contratual, o DER-RJ também 
iniciou a instalação de novos ra-
dares de velocidade na RJ-116 e 
em outras rodovias estaduais. Os 
equipamentos estavam desativa-
dos desde o �m de maio de 2025, 
quando o Estado abriu nova li-
citação para contratar a empresa 
responsável pelo sistema.

Agora, serão instalados 390 
radares, parte deles substituindo 
os antigos e outros em pontos es-
tratégicos, de�nidos com base em 
histórico de acidentes e �uxo de 

veículos. A previsão é que todos 
estejam operando até junho.

Durante o período sem rada-
res, o número de ocorrências na 
rodovia foram altos. Dados do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Estado do Rio de Janeiro apon-
tam que, entre junho de 2025 e 
março de 2026, foram registrados 
188 acionamentos para acidentes 
de trânsito na RJ-116. Desses, 97 
ocorrências envolveram carros e 
54 foram acidentes entre carros e 
motos. Os dados reforçam a im-
portância da �scalização eletrô-
nica como ferramenta de redução 
de riscos.

Questionamentos
Procurado, o Governo do Es-

tado informou que a prorrogação 
do contrato foi realizada dentro 
do prazo contratual previsto, 
seguindo todos os parâmetros 
legais, após o processo técnico 
conduzido pela agência regulado-
ra e com objetivo de promover o 
reequilíbrio econômico previa-
mente identi�cado. “Os trâmi-
tes vêm sendo discutidos desde 
o ano passado, seguindo os ritos 
administrativos aplicáveis, não se 
tratando de uma decisão pontual 
ou emergencial. “A extensão visa 
ao interesse público, a partir da 
manutenção da prestação de um 
serviço e�ciente, numa rodovia 
sinuosa e com riscos geológicos, 
afastando potenciais aumentos ta-
rifários ao usuário”, disse em nota.

O Correio Petropolitano 
questionou também a Agência 
Reguladora de Serviços Públi-
cos Concedidos de Transportes 
Aquaviários, Ferroviários, Metro-
viários e de Rodovias do Estado 
do Rio de Janeiro e a concessio-
nária Rota 116 sobre a prorroga-
ção do contrato, os investimen-
tos previstos e os impactos para 
os usuários da rodovia, mas não 
obteve retorno até o fechamento 
desta edição.


